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BULLYING ESCOLAR: CONTRIBUTOS PARA A FORMAÇÃO DOS 
ASSISTENTES OPERACIONAIS 
Inês Moura1, Rosa Novo1, Ana Prada2 
1Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 

2Centro de Investigação em Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
inesmoura09@hotmail.com 

Resumo 
Este estudo misto, transversal e exploratório foi realizado com assistentes operacionais e teve como 
objetivos (i) analisar as suas práticas em situações de bullying escolar; e (ii) identificar as 
necessidades formativas para uma melhor capacitação destes profissionais. Para a recolha de dados 
foi utilizado um questionário elaborado para o efeito com base na revisão da literatura. Colaboraram 
82 assistentes operacionais, a exercer funções em escolas de 1º Ciclo do Ensino Básico ao Ensino 
Secundário de uma cidade do norte e interior de Portugal. Os respondentes eram maioritariamente do 
sexo feminino (78,1%), com idade igual ou inferior a 55 anos (52,4%), casados/união de facto (67,8%) 
e com o ensino secundário (64,6%). A maioria indicou intervir em situações de bullying (78,1%), não 
diferindo a sua atuação em função do perfil sociodemográfico, nem da frequência de ações de 
formação/sensibilização em torno desta temática. Os dados revelaram ainda uma disparidade de 
procedimentos e a inexistência de uma intervenção padronizada em situações de bullying. Importa 
realçar que, em igual percentagem (69,5%), os respondentes indicaram ser di_cil a supervisão dos 
espaços escolares, e a necessidade de frequência de ações de formação sobre o bullying. Neste 
âmbito o Educador Social pode desempenhar um papel primordial contribuindo para a formação 
profissional dos assistentes operacionais, fomentando o desenvolvimento de capacidades de 
observação e de monitorização das ocorrências de bullying, no âmbito de um protocolo de 
identificação deteção e atuação claro e do conhecimento de toda a comunidade escolar. A prevenção 
e intervenção no bullying requer ações planeadas e sistematizadas que vão além da díade autor-alvo 
e que devem envolver toda a comunidade educativa. 

Palavras-chave: assistentes operacionais; bullying; práticas; formação profissional. 

INTRODUÇÃO 
O bullying constitui uma forma de violência escolar entre pares, que envolve comportamentos 
agressivos recorrentes e intencionais, numa relação pautada pela assimetria, desigualdade ou 
desequilíbrio de força/poder (Fernandes & Seixas, 2012; Olweus, 2013; Smith & Brain, 2000). Pelas 
especificidades que o caracterizam, impacta negativamente a saúde e o desenvolvimento das 
crianças e dos jovens (Bhatia, 2023). A estes dados acresce referir que, a nível mundial, uma em 
cada três crianças é vítima de bullying (UNICEF, 2019). 

Para que as escolas possam proativamente prevenir e combater este fenómeno é essencial 
investigar as perspetivas dos adultos. Contudo, a investigação tem-se centrado nos professores 
(Bauman & Del Rio, 2005; Boulton, 1997; Cunha et al., 2019; Hazler et al., 2001; Paljakka, 2023; 
Panosso et al., 2023; Rosen et al., 2017; Salgado et al., 2020; Trevisol & Campos, 2016; Troop-
Gordon & Ladd, 2015; Yoon & Kerber, 2003), sendo parcos os estudos que envolvem os assistentes 
operacionais como participantes (Coutinho, 2018; Luis, 2012; Rodrigues, 2015). 

Em Portugal, os assistentes operacionais integram o grupo de pessoal não docente com uma atuação 
em múltiplos contextos educativos, desde a educação pré- escolar ao ensino secundário. A relação 
de proximidade com as crianças e os jovens em diferentes contextos, permite-lhes ter uma 
compreensão mais abrangente da dinâmica escolar e, em particular, das manifestações de bullying. 
Conhecer as suas práticas pode contribuir uma melhor adequação da sua formação profissional 
numa perspetiva crítica e transformadora, num contexto escolar que se pretende inclusivo e 
equitativo. 

Apesar da revisão dos normativos e dos documentos orientadores que impulsionaram mudanças no 
funcionamento das escolas e na atuação dos assistentes operacionais, estes confrontam-se com uma 
disparidade de tarefas, funções e responsabilidades (Percheiro et al., 2020). Esta complexidade e 
especificidade funcional remete para “um leque de competências muito distintas, amplamente 
diferenciadas nas suas exigências, nível de complexidade e responsabilidade” (Percheiro et al., 2020, 
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p. 1) que “não são acompanhadas da respetiva qualificação profissional” (p. 18). Para uma melhor 
compreensão desta realidade foi desenvolvido um estudo numa cidade do norte e interior de 
Portugal, centrando-se este artigo apenas nos seguintes objetivos: (i) analisar as práticas dos 
assistentes operacionais em situações de bullying escolar; e (ii) identificar as necessidades 
formativas destes profissionais, problematizando-se a capacitação dos mesmos como um campo de 
atuação do Educador Social. 

METODOLOGIA 
Neste estudo misto, transversal e exploratório os dados foram recolhidos através de um questionário, 
elaborado para o efeito com base na revisão da literatura. Neste artigo analisam-se as respostas às 
seguintes questões: “Já frequentou alguma ação de formação ou de sensibilização sobre o bullying? 
Se frequentou, qual o número máximo de horas dessa ação?”, “Costuma intervir em situações de 
bullying na escola?” e “Gostaria de frequentar alguma ação de formação sobre o bullying? Se sim, 
que aspetos gostaria de ver abordados nesta ação de formação?”. Solicitou-se ainda o 
posicionamento dos respondentes face a seis afirmações sobre como atuam ou atuariam em 
situações de bullying, numa escala de Likert de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). 

De um total de 145, colaboraram 82 assistentes operacionais, a exercer funções no ano letivo de 
2021-2022 em escolas públicas e privadas do 1º Ciclo do Ensino Básico ao Ensino Secundário. Os 
respondentes eram maioritariamente do sexo feminino (78,1%), com idades iguais ou inferiores a 55 
anos (52,4%), casados/união de facto (67,8%) e com o ensino secundário (64,6%). 

Foram acautelados todos os procedimentos éticos necessários à realização do estudo, junto das 
direções de cada instituição de ensino e dos participantes envolvidos. As técnicas utilizadas no 
tratamento de dados incluíram estatística descritiva e inferencial e, análise de conteúdo (Amado, 
2017; Bardin, 2016). 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
Questionados sobre a frequência de uma ação de formação/ sensibilização sobre o bullying, 42,7% 
responderam que “sim”, 47,6% que “não” e 9,8% não responderam a esta questão. Aqueles que 
responderam afirmativamente indicaram principalmente a frequência de ações de duração igual ou 
inferior a 10 horas. 

Confrontados sobre se costumam intervir diante situações de bullying na escola, 78,1% dos 
respondentes assinalaram agir em conformidade. Por sua vez, 13,4% referiram não intervir e 8,5% 
não se pronunciaram face a esta questão. Curiosamente, através do Teste de Fisher, verificou-se que 
a atuação nestas situações não diferiu em função do sexo (p=0,68), da idade (p=0,73) e do estado 
civil (p=0,74) dos assistentes operacionais. Recorrendo ao teste de Qui Quadrado também não se 
encontraram diferenças estatisticamente significativas na atuação destes profissionais em função do 
terem (ou não) recebido formação (p= 0,43). Estes dados são convergentes com os resultados de 
Coutinho (2018). 

Os respondentes foram ainda inquiridos sobre como atuam ou atuariam perante situações de 
bullying. Na análise destas respostas agruparam-se os itens de concordância (concordo e concordo 
totalmente) e de discordância (discordo e discordo totalmente). De referir que 78,0% indicaram 
concordo/concordo totalmente com a afirmação “Abordando o/a agressor/a para não voltar a agredir 
o/a colega”, denotando- se uma valorização da interrupção do comportamento prejudicial. Este dado 
foi congruente com a percentagem de 81,7% que assinalou concordo/concordo totalmente com a 
afirmação “Falando com a vítima e incentivando-a a denunciar a agressão”. As respostas dos 
participantes divergiram, contudo, perante a afirmação “Abordando a vítima e/o agressor/a e 
salientando que a situação de bullying não deve repetir-se”. De salientar que 79,3% assinalaram 
como estratégia o diálogo imediato e conjunto com a díade – o autor e o alvo de bullying. Este é um 
dado inquietante pois o bullying requer uma intervenção diferenciada daquela que é adotada numa 
situação de conflito entre pares com igual equilíbrio de forças. 

Importa ainda referir que perante a declaração “Falando com a vítima e incentivando-a a defender-se 
fisicamente”, apenas 57,3% responderam discordo/discordo totalmente. De assinalar que 14,6%, 
elegeram não concordo nem discordo e, em igual percentagem, concordo/ concordo totalmente. 
Acresce mencionar que 13,4% não responderam a esta questão. De relevar que o incentivo da vítima 
à agressão não é a melhor abordagem pelo facto de, além de não resolver a raiz do problema, não 
promove a segurança e o bem-estar, podendo até piorar a situação. 
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Um outro dado merecedor de análise relacionou-se com as respostas díspares perante a afirmação 
“Aconselhando a vítima a permanecer perto de mim ou de outro/a assistente operacional”, 
verificando-se que 58,5% dos participantes assinalaram concordo/concordo totalmente, 14,6% 
discordo/discordo totalmente, 13,4% não concordo nem discordo e 13,4% não responderam. A curto 
prazo a adoção deste comportamento até poderia ilusoriamente proteger a vítima, contudo, tal 
conduz à superproteção, restringindo a sua liberdade e o estabelecimento de relações com os pares. 
Mais, impede a vítima de desenvolver competências que lhe permitam defender- se quando o adulto 
não estiver por perto, e tal não será sempre possível. A segurança da vítima é fundamental, mas 
também é essencial promover a sua autonomia, bem como a capacidade para enfrentar o bullying e 
construir relacionamentos saudáveis entre pares. 

Sobre a afirmação “É difícil a supervisão dos espaços escolares”, 69,5% assinalaram concordo/
concordo totalmente e 11,0% indicaram discordo/discordo totalmente. Em igual percentagem (9,8%) 
responderam não concordo nem discordo ou não responderam a esta pergunta. Tal pode dever-se ao 
número reduzido de assistentes operacionais face ao número de crianças e jovens a supervisionar ou 
à falta de formação específica neste âmbito. 

Importa sublinhar que 69,5% dos participantes indicaram que gostariam de frequentar uma ação de 
formação sobre o bullying, tendo ainda 18,3% expressado não ter interesse e 12,2% não 
responderam a esta questão. Apenas 35 dos 57 respondentes interessados na frequência de uma 
ação de formação explicitaram quais as necessidades formativas. Da análise desta questão 
identificaram-se as seguintes necessidades formativas: a atuação em situações de bullying (f=27), 
seguindo-se o entendimento sobre bullying (f=4) e das suas manifestações e uma melhor clarificação 
dos sinais de alerta (f=4). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se deste estudo que, na amostra analisada, é parco o envolvimento dos assistentes 
operacionais em ações de sensibilização/ formação no âmbito do bullying escolar. Por outro lado, o 
facto da sua intervenção não ter diferido em função do terem recebido formação leva-nos a 
questionar a duração e a pertinência dos conteúdos abordados. Não obstante, a maioria reconheceu 
a pertinência da mesma, explicitando como necessidades uma clarificação da sua natureza e a 
diferenciação de outras formas de violência escolar e conflito entre pares. 

No contexto escolar o Educador Social configura-se como um profissional multifacetado, com 
ferramentas técnico-científicas essenciais que permitem oferecer suporte e orientação para as 
práticas dos assistentes operacionais. Para além da educação e conscientização sobre o bullying 
pode assumir um papel fulcral no desenvolvimento de capacidades de observação junto destes 
profissionais, bem como no incentivo à monitorização das ocorrências de bullying. Reitera-se ainda o 
potencial contributo no desenvolvimento de competências socioemocionais dos alunos, a fim de 
incrementar relações pautadas pelo respeito e pela aceitação da diversidade. A prevenção e 
intervenção no bullying requerem ações planeadas e sistematizadas, que vão além da díade autor-
alvo, e que devem envolver toda a comunidade educativa. 
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